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CitaG – ComPanhia toCantins aGRoindustRial CNPJ/MF: 04.871.372/0001-44 Relatório da diretoria: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sªs., os Balanços Patrimoniais e as demais Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2008. Colocamo-nos a disposição de V.Sª. para quaisquer 
esclarecimentos que julgarem necessários. Belém(PA), 31 de Dezembro de 2008. A Administração

ativo 2008 2007 Passivo 2008 2007 demonstRação do Resultado do eXeRCíCio demonstRação do FluXo de CaiXa – dFC 
CiRCulante 209.062 18.035 CiRCulante 206.028 175.010 2008 2007 eXeRCíCio Findo em 31/12/2008 
Disponibilidade -- 1.717 Obrig. tributárias 174.687 143.910 Custo dos Prod. Vend. (161.430) (144.160) 2008
Devedores Diversos 209.062 -- Obrig. Sociais 16.136 16.136 luC. oPeRaC. bRuto (161.430) (144.160) das ativ. oPeRaCionais 409.816
Duplicatas a receber -- 16.318 Outras obrig. 15.205 14.964 Desp. Administ. (68.961) (41.378) (-) PRej. do eXeRCíCio (213.213) 
PeRmanente 4.155.703 4.168.126 eXiG. à l. PRaZo 1.309.237 930.438 Desp. Financ. (Receitas) (822) -- Ajuste para conc. de caixa 
imobiliZado 2.722.109 2.734.532 Créd. de acionistas 1.309.237 930.438 luCRo oPeRaC. líQ. (231.213) (185.538) (Aumentos) Dim. de Ativos 
diFeRido 1.433.594 1.433.594 PatRim. líQuido 2.849.500 3.080.713 Lucro antes Imp. Renda (231.213) (185.538) (-) Créditos de Terceitos (155.547) 
total do ativo 4.364.765 4.186.161 Cap. Realizado 3.695.102 3.695.102 luC. líQ. do eXeRCíCio (231.213) (185.538) (-) Adiantamentos (41.056) 
notas eXPliCativas: 1) As Demonstrações Luc.(Prej.)acum. 4.649 4.649 demonstRação oRiG. e aPliC.dos ReC. AUM. (DIMI.) DOS PASSIVOS 409.816 
Financeiras dos exercícios findos, foram elaborados, PREJ. DO EXERCÍCIO (850.251) (619.038) oRiGens dos ReCuRsos 2008 2007 (+) Enc. Trab. Soc. a recolher 31.018 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no total 4.364.765 4.186.161 Aum. Dim. L. Prazo 378.799 172.382 (+) Financ. Emp. L. Prazo 378.798 
Brasil e que segue: 1) As Demonstrações  do  fluxo   do  caixa,  foi  elaborada  pelo método Aum. Dim. Pat. Liquido (231.213) (185.538) CX. líQ. GeRado nas ativ. oPeRaC. -0- 
normal; 2) O regime adotado para registro   e  apropriação de direitos e obrigações, custos Aum. Dim. do Perm. 12.423 -- CX. Consumido nas ativ. de investimentos 
e rendas, é o de registro de competência dos exercícios;  3)  Sobre   o  Imobilizado,  foram total 160.009 13.156 Var. Líquida das Disponibilidades 
calculados depreciações às taxas admitidas legalmente, levando em consideração a vida útil dos aPliC. ReCuRsos demonstrado como segue: 
bens; 4) Quanto ao Diferido foram mantidas as contas, até que a empresa venha sair da fase Aum. Ativo Circulante 191.027 13.970 - Disponibilidade no final do exercício -0-
de implantação, para que estes valores sejam amortizados de acordo com o Art. Nº 299-A da Var. do Pass. Circ. (31.018) (27.126) - Disponibilidade no início do exercício -0-
Lei 6.404/76; 5) O   Capital  Social  da  Empresa  é  de  R$ 3.695.101,50,  representado por aum./Red.CaP.CiRC.liQ. 160.009 (13.156) vaR. líQ. nas disPoniblidades -0-
462.232 ações Ordinárias e 424.035 ações Preferenciais no total geral de 886.267 ações. demonstRaçÕes das mutaçÕes PatRimoniais 

emerson alves Pinheiro – CPF: 001.733.554-04 – Diretor CaPital ReseRva de PRej. (luCRos)
antonio josé silva magalhães – Contador: CRC/PA: 003766/O-3. 

disCRiminação 
inteGRaliZado CaPital aCumulados.

total 

Parecer dos auditores independentes. Ilmº Srs. Acionistas Diretores   e Administradores    da  saldo em 31/12/2007 3.080.713 -- -- 3.080.713
CitaG   –    ComPanhia     toCantins      aGRoindustRial    ananindeua  –   Pa. ACRÉSCIMO NO PERÍODO -- -- (231.213) (231.213) 
1. Examinamos    os    Balanços       Patrimoniais  de   CitaG  –  ComPanhia toCantins total 3.080.713 -- (231.213) 2.849.500
aGRoindustRial levantados em 31 de dezembro 2008   e   2007  e  as  respectivas Demonstrações dos Resultados do Fluxo de Caixa   e  das  Mutações  dos  Patrimônios  Líquidos correspondentes aos 
exercícios findos naquelas datas, elaboradas sob a  responsabilidade  de  sua  administração. Nossa responsabilidade é a  de  expressar  uma  opinião  sobre  essas  Demonstrações Contábeis. 2. Exceto pelo mencionado  
nos parágrafos 3, 5 e 6 nossa análise das Demonstrações Contábeis, foi efetuada de acordo com as normas específicas estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e consistiu, principalmente   de  
indagação   e  discussão  com  os administradores responsáveis pelos Setores Contábil, Administrativo/Financeiro e Operacional da entidade, quantos aos principais critérios de controles internos e os adotados na elaboração 
das Demonstrações Contábeis. 3. Pelo fato de termos sido contratados pela  CitaG – ComPanhia toCantins aGRoindustRial s/a. após  31 de Dezembro de 2008 e 2007 não aplicamos os procedimentos 
usuais de auditoria, como: circularização; não procedemos a Contagem de Caixa,  não inspecionamos fisicamente os bens do imobilizado e nem avaliamos os controles internos. 4. Aplicamos procedimentos alternativos de 
auditoria e constatamos que os saldos constantes das Demonstrações Contábeis, são os que foram examinados nos Livros Diários e Razão; cotejamos, por amostragem, os lançamentos mais significativos com os 
documentos comprobatórios correspondentes, que comprovam as transações financeiras realizadas. 5. O Ativo Imobilizado não possui controle patrimonial computadorizado por bem. A conciliação do inventário físico com 
os registros contábeis e a apuração dos valores reais depreciáveis, poderão resultar em ajustes significativos no patrimônio da empresa. 6. No exercício findo em 31/12/2008 a empresa não contabilizou em sua totalidade, a 
perda da vida útil e econômica dos bens do seu ativo imobilizado estando a Depreciação à menor no montante de  R$ 283.166,31; 7. Em nossa opinião, exceto pelo efeito dos ajustes, resultantes da aplicação dos 
procedimentos contábeis e de controles internos referidos nos parágrafos 3, 5 e 6, as Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo 1º representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira de CitaG – ComPanhia toCantins aGRoindustRial em   31 de dezembro de 2008 e 2007, os Resultados de suas Operações, a movimentação financeira de seu Fluxo de Caixa e as  
Mutações  de  seus  Patrimônios Líquidos referentes aos exercícios findos naquelas datas. Belém(PA), 18 de novembro de 2009  AUDITAN – Auditoria Independente S/C CRC/PA nº 0269 Ato Declaratório CVM nº 2121. 
IBRACOM/NA nº 209 - Rui Oliveira Magalhães - Contador CRC/PA Nº 5771. Sócio-Diretor Responsável. IBRACON/NA Nº 2074. CNAI nº 450. 

siPasa – seRinGa industRial do PaRá s/a CNPJ/MF: 04.363.966/0001-44 Relatório da diretoria: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à 
apreciação de V.Sªs. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras referente ao exercício encerrado em 31/12/2008. Ficamos a disposição dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos 
que julgarem necessários. a administração.

ativo 2008 2007 Passivo 2008 2007 demonst. Result. eXeRC 2008 2007  FluXo de CX. das ativ. oPeRaCionais 2008
CiRCulante 4.296.939 4.044.022 CiRCulante 2.030.012 1.225.529 ReCeita bRuta de vendas 5.820.571 4.670.441  Resultado do eXeRCiCio -220.174
Caixa e Bancos 38.489 53.554Obrig. Soc. e Trabalhistas 294.488 413.524  Imp. e Contribuições s/vendas 666.219 607.064  ajustes  P/ ConC. de Result. às disPonibilidades  
Adiant. e Val. a rec. 1.646.718 2.276.761 Fornecedores 920.433 75.178  REC. OPERACIONAL LÍQUIDA 5.154.352 4.063.377  GeRadas P/ atividades oPeRaCionais
Direitos a receber 311.984 -- Bcos. c/oper. de câmbio 129.998 137.008  Custos dos serviços vendidos 3.263.037 2.958.755 DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 117.868 
Outras contas 134.030 -- Provisões Diversos 685.093 599.819  LUCRO BRUTO 1.891.315 1.104.622  sub-total 102.306
Estoques 2.165.718 1.713.707eXiG. à l. PRaZo 1.566.416 1.437.624  Receitas/despesas operacionais 2.111.489 1.167.810  vaRiaçÕes nos ativos e Passivos 
Real.  l. PRaZo 432.182 491.116 Debênt. Conversíveis 1.000.692 904.097  Desp. c/vendas com manutenção 1.021.240 643.596  AUMENTO/REDUÇÃO CONTAS A RECEBER 630.043 
Clientes 432.182 491.116Debênt. Inconversíveis 333.564 301.367  Despesas Administrativas 497.906 331.995  AUMENTO/REDUÇÃO NOS ESTOQUES 452.011 
PeRmanente 8.512.757 7.993.639 Outras Obrigações 232.160 232.160  Depreciações e amortizações 117.868 139.768  AUMENTO/REDUÇÃO NOS FORNECEDORES 845.255 
Investimentos 5.067 5.067 PatRim. líQuido 9.645.450 9.865.624  Receitas Despesas/Financeiras 43.593 52.451  AUM. LÍQ. DE ATIVOS E PASSIVOS CIRCULANTES 75.321 
Imobilizado 5.124.228 4.738.567 Capital Social 7.391.606 7.391.606  Tributárias 430.882 --  AUMENTO(REDUÇÃO)EM OBRIGAÇÕES FISCAIS 119.036 
Diferido 3.383.462 3.250.005 Reserva de Lucro 21.976 21.976  RESULT. ANTES DA CONT. SOCIAL (220.174) (63.188)  sub-total 355.835
total 13.241.878 12.528.777Reserva Especial 47.600 47.600 luCRo do eXeRCíCio (220.174) (63.188)  total das oPeRaCÕes -382.820

diretoria: andré luiz Pinto lisboa Reserva de Reavaliação 2.300.000 2.300.000 notas  explicativas da diretoria –As Demonstrações finan - FluXo de CaiXa das atividades de investimentos
Pinheiro-diretor Presidente- Lucro(Prej./Acum.) 104.442 167.630 ceiras do exercício de   2008,  foram  elaboradas   de   acordo   AUMENTO DO ATIVO IMOBILIZADO 385.661 

CPF:126.759.702-04; Lucro do Exercício (220.174) (63.188) com  as práticas contábeis adotadas no país,  e  aplicadas  às   RECEBIMENTO DE CLIENTES 58.934 
márcio Roberto Pinto lisboa Pinheiro- total do Passivo 13.241.87812.528.777alterações   efetuadas  pela  Lei  nº   11.638/07   e   pela  MP. disPon. líQ. aPliCadas  nas ativ. de  investimentos

diretor superintendente- 449/08,  de  acordo  com   o   que   segue    a)  a Demonstração   dos    fluxos   de   caixa,   foram    elaboradas  sub-total 444.595
CPF: 127.099.482-49; pelo    método    indireto;    b)   o  Regime  adotado   para  registro   e  apropriação   de     direitos,    obrigações,  FluXo de CX. das atividades de FinanCiamentos

antônio josé silva magalhães-Contador. custos e rendas, é o da competência  de exercício; c) os estoques foram avaliados ao custo de  produção   e  são  PAGAMENTO DE JUROS 43.593 
CRC/PA: 003766/O-3-CPF: 012.840.372-15 inferiores a sua realização; d)  sobre o Imobilizado foram calculadas depreciações às taxas legalmente admitidas,  AUMENTO (REDUÇÃO) DE MÚTUO PASSIVO 128.792 
Parecer dos auditores independentes. levando em consideração a vida útil dos bens; e)  o  Diferido, foram mantidas   as  contas,  até  que  a  empresa  DISPONIBIL. LÍQUIDOS NAS ATIV. FINANC. 85.199 
Ilmº     Srs.     Acionistas,     Diretores   e venha a sair da implantação, para que  estes  valores  sejam  amortizados  de acordo com o  Art.  299-A  da  Lei  disPon. líQ. aPliCad. nas ativ. de invest. e FinanC.

Administradores     da   siPasa  –  seringa 6.404/76; f) O Passivo Circulante é composto  por  debêntures  e  crédito  de  acionistas;  g)  O  Capital Social a  DISPONIB. E VAL. EQUIVAL. NO INICIO DO EXERC. 15.065 
industrial do Pará s/a.  Ananindeua – Pa.  empresa   é  representado  por  ações  nominativas  no  total de 1.915.210 ações, sendo 792.609 Ordinárias e  DISPONIB. E VAL. EQUIV. NO FINAL DO EXERCÍCIO 38.489 
1. Examinamos  os   Balanços    Patrimoniais  1.122.601 Preferenciais. Mojú/PA, 31 de dezembro de 2008.  disP. e val. eQuival. no Final do PeRíodo 23.424
de siPasa – seringa industrial do Pará s/a., levantados em 31 de dezembro 2008   e   2007  e  as  respectivas demonstRaçÕes das mutaçÕes do PatRimônio líQuido em 31/12/2008 em R$ 
Demonstrações dos Resultados do Fluxo de Caixa   e  das  Mutações  dos  Patrimônios  Líquidos correspondentes  aos CaP. ReseRva  Res. CaP. luCRos  PatRim. 
exercícios findos naquelas datas, elaboradas sob a  responsabilidade  de  sua  administração.  Nossa responsabilidade histÓRiCo RealiZ. Reaval. esPeCial (PRej.) aCum. líQuido 
é a  de  expressar  uma  opinião  sobre  essas  Demonstrações Contábeis. 2. Exceto pelo mencionado nos parágrafos saldo em 31/12/2007 7.391.606 2.300.000 69.576 104.442 9.865.624
3, 5 e 6 nossa análise das Demonstrações Contábeis, foi efetuada de acordo com as normas específicas estabelecidas AJUSTE NO PERÍODO -- -- -- (220.174) (220.174) 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e consistiu, principalmente   de   indagação   e  discussão  com  os saldo em 31/12/2008 7.391.606 2.300.000 69.576 (115.732) 9.645.450
administradores responsáveis pelos Setores Contábil, Administrativo/Financeiro e Operacional da entidade, quantos aos principais critérios de controles internos e os adotados na elaboração das 
Demonstrações Contábeis. 3. Pelo fato de termos sido contratados pela siPasa – seringa industrial do Pará s/a após 31 de Dezembro de 2008 e 2007 não aplicamos os procedimentos usuais de 
auditoria, como: circularização; não procedemos a Contagem de Caixa, não acompanhamos o Inventários dos Estoques, não inspecionamos fisicamente os bens do imobilizado e nem avaliamos os 
controles internos. 4. Aplicamos procedimentos alternativos de auditoria e constatamos que os saldos constantes das Demonstrações Contábeis, são os que foram examinados nos Livros Diários e 
Razão; cotejamos, por amostragem, os lançamentos mais significativos com os documentos comprobatórios correspondentes, que comprovam as transações financeiras realizadas. 5. O Ativo 
Imobilizado não possui controle patrimonial computadorizado por bem. A conciliação do inventário físico com os registros contábeis e a apuração dos valores reais depreciáveis, poderão resultar em 
ajustes significativos no patrimônio da empresa. 6. No exercício findo em 31/12/2008 a empresa não contabilizou a perda da vida útil e econômica dos bens do seu ativo imobilizado, através de 
depreciação à menor no montante de + - R$ 309.236,10; 7. Em nossa opinião, exceto pelo efeito dos ajustes, resultantes da aplicação dos procedimentos contábeis e de auditoria referidos nos 
parágrafos 3, 5 e 6, as Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo 1º representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de siPasa – seringa
industrial do Pará s/a em   31 de dezembro de 2008 e 2007, os Resultados de suas Operações, a movimentação financeira de seu Fluxo de Caixa e as  Mutações  de  seus  Patrimônios Líquidos 
referentes aos exercícios findos naquelas datas. 8. A contabilidade não realizou nem estornou a Reserva de Reavaliação, conforme determina a Lei 11.638. Belém(PA), 18 de janeiro de 2010 AUDITAN
– Auditoria Independente S/C CRC/PA nº 0269 Ato Declaratório CVM nº 2121. IBRACOM/NA nº 209 - Rui Oliveira Magalhães - Contador CRC/PA Nº 5771. Sócio-Diretor Responsável. IBRACON/NA Nº 
2074. CNAI nº 450.


